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Afastado do Internacional há dez dias, o atacante Walter se reapresentou no clube na tarde de ontem. 
Anteontem, o atleta tinha afirmado que voltaria ao Inter apesar da sua insatisfação. Segundo as declarações 
do jogador feitas anteontem à Rádio Gaúcha, ele sumiu do clube por causa de problemas financeiros de sua 
família, por não ter sido vendido para Portugal e por se sentir desvalorizado na equipe colorada.

Após sumiço, Walter se reapresenta 

  ACP

Derrota deixa o Vermelhinho com 
a obrigação de vencer no domingo
E junto com a derrota vieram desfalques importantes - estão suspensos o meia Mikimba e Danielzinho (expulso), além de 

Duda que entrou bem no segundo tempo. Os demais resultados fizeram acirrar a briga por uma vaga no octogonal

A 
rodada do final de se-
mana causou muitos 
estragos ao Atlético 
Clube Paranavaí (ACP). 

O time perdeu para o Cascavel, 
fora de casa, por 4x3 e agora, 
faltando duas rodadas para o 
término da primeirta fase do 
Estadual se vê obrigado a ven-
cer o Cianorte, no WW, no pró-
ximo domingo. 

E junto com a derrota vie-
ram desfalques importantes 
- estão suspensos o meia Mi-
kimba (terceiro amarelo) e Da-
nielzinho (expulso), além de 
Duda (terceiro amarelo) que 
entrou bem no segundo tempo.

Os demais resultados fi-
zeram acirrar a briga por uma 
vaga no octogonal, e também 
para evitar o rebaixamento. 
O time de Paranavaí caiu do 
4º para o 5º lugar e recebeu 
as presenças de Cianorte e 
Paraná Clube com 17 pontos 
ganhos. O Cascavel avançou 
para a 4ª posição.

E ainda o fantasma do re-
baixamento volta a preocupar 
o time de Paranavaí. Se for 
derrotado nas duas últimas ro-
dadas (recebe o Cianorte e sai 
para jogar contra o Atlético-
PR), o ACP corre sério risco 
de cair dependendo dos outros 
resultados. Na mesma situação 
do ACP há outros times. Mate-
maticamente, o ACP corre risco 
de rebaixamento, mas poucos 
acreditam nessa possibilidade. 
O foco está mesmo voltado 
para a classificação entre os 
oito melhores.

Hoje, o Vermelhinho está 
na 5ª posição com 17 pontos, 
ao lado de Cianorte e Paraná 
Clube. Jogando em casa, com 
o apoio do torcedor, o Verme-
lhinho poderá avançar posições 
na tabela, mas mesmo a vitória 
pode não ser garantida de clas-
sificação, porém, estará afas-
tado o risco de rebaixamento, 
mesmo que seja necessária uma 
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combinação de resultados para 
isso ocorrer.

Mesmo erro - Pela segunda 
vez neste campeonato, o ACP 
sofreu um “apagão” e foi facil-
mente envolvido pelos adver-
sários. O primeiro caso ocor-
reu contra o Corinthians-PR 
(derrota de 4x1). O time, apá-
tico em campo, viu o adversá-
rio criar várias chances e fazer 

gols no início do jogo.
A história se repetiu anteon-

tem em Cascavel. A anunciada 
pressão exercida pelo Cascavel 
não intimidou o técnico Itamar 
Bernardes que, igualmente sur-
preendeu ao deixar o ACP com 
um sistema ofensivo. O adver-
sário se deu melhor e em 12 mi-
nutos de jogo abriu um placar 
de 3x0.

Só depois o ACP acordou e 
equilibrou as ações.

No segundo tempo, o time 
de Paranavaí ainda sofreu o 
quarto gol para depois reagir. 
Marcou três gols, teve um gol 
anulado e acertou a trave do ad-
versário por duas vezes, e outros 
lances foram desperdiçados.

Pelo que fez a partir da 
segunda metade do segundo 
tempo, o Vermelhinho merecia 
melhor sorte, porém, o time foi 
muito mal na primeira etapa.

As ausências de William 
Pomarola, Rogerinho e, prin-
cipalmente Carlos Lima, foram 
sentidas, enquanto que Tiago 
não foi o jogador que o torcedor 
acostumou a ver em campo.

Enquanto os três primeiros 
atletas voltam no próximo jogo, 
outros três deixam o time por 
suspensão - Mikimba, Duda e 
Danielzinho. Aliás, o árbitro Jar-
be Cassol foi muito rigoroso com 
os atletas do ACP, distribuindo 
seis cartões amarelos. Os dois 
para Danielzinho não tinham ra-
zão para serem aplicados.

No próximo domingo, o 
ACP recebe o Cianorte, no 
WW. O Cascavel joga em Para-
naguá, contra o Rio Branco.
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ACP/tropeço
O Atlético Paranavaí voltou a perder jogando fora de casa, escapando de 
uma goleada graças a uma surpreendente reação no segundo tempo, quan-
do perdia de 4x0. O time foi facilmente envolvido nos primeiros minutos, 
tanto que perdia de 3x0 com 12 minutos de jogo. Algo no sistema de jogo 
não está funcionando nesse time quando joga fora. Será que menospreza-
ram o Cascavel?

Risco?
Com 17 pontos, assim como Cianorte e Paraná Clube, o Vermelhinho pre-
cisa vencer o Cianorte, domingo no WW, para não precisar de conquista de 
pontos na próxima rodada quando joga em Curitiba, com o Atlético-PR. A 
derrota de anteontem deixa o ACP ameaçado de não obter vaga na segunda 
fase, até mesmo com uma possibilidade de rebaixamento, embora esta se-
gunda situação seja difícil de ocorrer.

Rebaixados
O Nacional, de Rolândia e o Engenheiro Beltrão estão rebaixados para a 
segundona do ano que vem. Ainda falta definir outros dois rebaixados e 
equipes como Toledo, Rio Branco e Operário estão lutando para fugir da 
degola.

Bruno exige
A presença dos jogadores - principalmente do Flamengo - nas áreas de fo-
foca e policial irritou o goleiro Bruno. No afã de defender a si e a Adriano, 
o goleiro sugeriu que a imprensa corresse atrás dos “artistas” e esquecesse 
os jogadores. Assim como o Imperador, o goleiro também já teve a vida 
pessoal devassada por matérias jornalísticas.

Frase
“Atleta de futebol é atleta, e não artista. Quer notícia? Corre atrás de artis-
ta. Tem vários deles fazendo algo por trás... Tem de haver respeito maior 
de vocês pelos jogadores”.
Do goleiro Bruno.

Adriano/problemas
O atacante Adriano está há alguns dias sem treinar e fora de forma. O 
desleixo foi percebido por Dunga. O treinador conversou com Adriano em 
Londres e comentou que era nítida a falta de mobilidade dele em campo. O 
aviso chegou aos dirigentes rubro-negros. Por isso, eles programaram uma 
semana de treinos a partir de ontem.

Adriano/problemas II
A preocupação com o estado emocional do jogador é constante, principal-
mente depois do barraco público com a noiva Joana Machado. Ele vol-
tou a dizer aos amigos que pensa em abandonar a carreira de jogador. Na 
presidência há até quem defenda a saída do jogador para não expor ainda 
mais a imagem do Flamengo. Segundo relato de amigos, Adriano tem um 
ferimento significativo no braço, cuja origem é desconhecida.

Valorizam Estadual 
O Corinthians poupou titulares na maioria dos seus jogos no Campeonato 
Paulista. Às vésperas de voltar a entrar em campo pela Copa Libertadores 
da América, no entanto, o time voltou a valorizar o torneio estadual com o 
intuito de minimizar a pressão pela conquista continental.

Frase
“A gente não pode levar a Libertadores com tanta diferença para o Cam-
peonato Paulista. A nossa evolução servirá para os dois torneios. Devemos 
entrar em campo com alegria, com um futebol solto, esquecendo que é a 
Libertadores. Lá dentro, você só pode pensar em jogar o seu melhor. As 
coisas fluem naturalmente assim, quando mantemos a calma”.
Do lateral-esquerdo Roberto Carlos.

Santos/show 
O futebol envolvente demonstrado pelo Santos neste início de temporada 
passou a ser esperado em todos os jogos da equipe. Contudo, depois de 
encontrar dificuldade para empatar por 1 a 1 com a Portuguesa, domingo, 
o atacante Neymar disse que é normal a equipe oscilar no ano.

Frase
“Nosso time, tem hora, vai jogar feio. Hoje o jogo foi de bolas nos cantos 
e lançamento na área. Nem todo jogo vamos poder dar show, jogar bonito. 
Tem jogos que vamos oscilar”.
Do craque Neymar.

Ceni/aposentadoria
O goleiro Rogério Ceni não acredita na aposentadoria do rival Marcos ao 
término desta temporada. Abalado por uma falha na partida contra o Santo 
André, o palmeirense anunciou que deve abandonar os gramados no fim de 
2010, mas o capitão tricolor não considerou tão grave o erro do colega.

Frase
“É uma coisa muito particular, e nem acho que tenha sido uma falha grotes-
ca. Ele deu rebote para uma bola que ia para fora, mas é uma decisão rápida 
se vai para dentro ou fora. Era um lance defensável, mas não para parar a 
carreira. Se cada um encerrasse a carreira por um erro...”.
De Rogério Ceni.

Cena comum no 1º tempo. Gol do Cascavel
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Ficha técnica
Cascavel 4x3 AC Paranavaí
Jogo da 11ª rodada do Paranaense 
Dia 07/03/2010, em Cascavel, no Estádio Olímpico
Gols: Bruno (CASC) aos 2 min., Cleiton (CASC) aos 6 e Ro-

drigo (CASC) aos 15 min., do 1º tempo. Bruno (CASC) aos 11; 
Marcelo Peabiru (ACP) aos 22; Alex Noronha (ACP) aos 28 e Luiz 
Henrique (ACP) aos 45 minutos do 2º tempo.

Equipes: 
Cascavel - Veloso; Gilberto, Ciro, Rodrigo e Wagner Querino 

(Vagner Santos); Sidiclei, Irineu, Rondinei e Uerverson; Bruno (We-
lington) e Mineiro (Luiz Tiago). Técnico - Elói Kruger.

ACP - Rudi; Daniel Marques, Alex Noronha, Luiz Henrique, Ro-
benval e Igor (Duda); Mikimba, Rilber e Tiago (Jean Carlos); Didi 
(Marcelo Peabiru) e Danielzinho. Técnico: Itamar Bernardes.

Árbitro: Jarbe Cassou. Assistentes: Rafael Trombeta e Renata 
Paula Guimarães.

Cartões: Amarelo - Duda, Jean Carlos e Mikimba (ACP).
Vermelho - Danielzinho (ACP).
Renda: R$ 45.420,00. Público pagante: 3.702. Total: 4.045

 PARANAENSE

O 
Campeonato Paranaen-
se conheceu neste do-
mingo as duas primei-
ras equipes rebaixadas 

para a Divisão de Acesso do 
ano que vem. O Nacional, de 
Rolândia, recebeu a equipe do 
Iraty em casa e ficou no empa-
te em 1 a 1. Com o resultado, 
foi aos sete pontos, sem chan-
ces de alcançar o grupo inter-
mediário da classificação

Mesma situação do Enge-
nheiro Beltrão. Pior equipe 
do campeonato, com apenas 
uma vitória, o time do Noro-
este do Paraná foi até a cida-
de vizinha de Cianorte e foi 
derrotado por 2 a 0 no estádio 

Nacional e 
Engenheiro Beltrão 
estão rebaixados

Albino Turbay. Com apenas 
quatro pontos, o Beltrão deu 
adeus à elite do Campeonato 
Paranaense. 

No outro jogo da rodada já 
encerrado, o Toledo goleou o 
Rio Branco por 5 a 1 no estádio 
Municipal 14 de Dezembro, no 
Oeste do estado. O resultado 
levou a equipe da casa aos 14 
pontos, saindo temporariamen-
te da zona do rebaixamento e 
jogando o rival parnanguara na 
zona de risco. Agora, o Leão da 
Estradinha esta com 13 pontos, 
na 11ª colocação.

Duas vagas no temido 
grupo do rebaixamento ainda 
estão abertas.

 CLÁSSICO

E
m um clássico com do-
mínio do Coritiba sobre o 
Atlético Paranaense, em 
plena Arena da Baixada, 

o empate por 1 a 1, que deixa o 
Coxa com as mãos no ‘super-
mando’ do Campeonato Para-
naense 2010, causou reações 
contrárias nos jogadores alvi-
verdes após a partida. O volan-
te Marcos Paulo acredita que, 
pela dificuldade esperada e 
pela vantagem na classificação, 
o resultado foi ótimo.

“Foi bom empatar. A gente 
está jogando fora de casa. Colo-
camos um ritmo bom no primei-
ro tempo e acabamos tomando o 
gol”, afirmou o jogador, que la-
mentou uma falha individual sua 

Coritiba comemora 
empate no Atletiba, 
mas vê injustiça

no escanteio que deu origem ao 
gol atleticano. “Acabei pecando 
na marcação e quando a gente 
erra na bola parada é quase fatal. 
A gente conseguiu nosso objeti-
vo aqui dentro”, avaliou.

Já o goleiro Edson Bastos 
não concorda totalmente com 
essa análise e achou que a vitó-
ria seria o resultado mais corre-
to após 90 minutos de domínio. 
“Na pontuação foi bom, mas se 
analisar o jogo, não foi justo. 
Dominamos, tivemos várias 
oportunidades, colocamos bola 
na trave. A única oportunidade 
do Atlético foi naquela bola pa-
rada. O resultado não foi justo 
pelo apresentado pelo Coriti-
ba”, finalizou.


